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Falta de caracter*

 

0 Mundo, a proposito do ca-

samento civil de Pelletan, minis-

tro da marinha da Republicafran-

ceza, termina uma pequena local

com estas palavras:

:Que todos os que em Portugal

pregam o registo civil tivessem sem-

pre a hombridade para 0 levar a ef-

feito,-eis o que seria para desejar

dados os exemplos constantes de tan-

to homem de valor».

Muito bem. Registamos e ap-

plaudimos as boas intenções do

Mundo. Mas esqueceu-se o pre-

zado collega de que se os de Por-

tugal não seguem os exemplos

constantes de tanto homem de

valor é, precisamente, por não te-

rem valor nenhum.

Só o homem de valor é capaz

,de se possuir d'uma convicção e de

lhe ser fiel atravez de tudo. Se es-

ses sujeitos, que pregam o regis-

to civil, estivessem bem conven-

cidos dos preconceitos asnaticos,

dos erros grosseiros, dos atten-

tados e perigos sociaes de todas

as religiões, claro é que se manti-

nham rigorosamente no campo

dos principios que apregoam. Mas

ell-es não estão canvencidos de

oOisa nenhuma.

São livres pensadores para se

darem ares d'espiritosfortes. Vão

6 egreja receber' os sacramentos

para serem considerados pessoas

de bom tom.

E eis porque o registo civil

se tem propagado 'de preferencia

entre o povo. 0 povo não terá.

grande consciencia do absurdo

das religiões. Mas tambem não

'obedece a presumpções aristocra-

tieas. E então lá vae, bastando,

para o impellir e para o guiar,

a revolta do pensamento peran-

te os absurdos _mais patentes da

religião.

O Mando conhece, tà'o bem

corno nós os conhecemos, nume-

rosos revolucionarios que pregam

á noite nos clubs o livre pensa-

mento,e que, logo na manhã im-

mediata, levam os filhos s egreja.

Conhece-os que 'se casaram

oatholicamente, dando como ra-

zlo da sua indigna conducta a

transigencia com a crendice da

noiva e com o escrupulo da mãe.

Ora a razão suprema não é essa.

Todos aquelles que se teem afas›

tado da Egreja, para permanece-

rem fieis aos principios que apre-

goam, teem esposas c teem mães,

e ainda nenhum d'elles levou a

mãe á sepultura nem se divor-

ciou por tal motivo. Oxalá que

todos os motivos de desgosto, que

os maridos e os filhos dessem ás

esposas e ás mães, fossem esses,

e só esses. Estavam ellns, que

depressa se resignnm com des-

gdttos d'essa ordem, cheias do

ventura, e a sociedade tambem.

A razão suprema não é essa.

O que elles não querem é confun-

dir-se com a ralé, 6 passar por

jacobinos,é perder a nota de bom

tom, que é amaior Vaidade que

possuem, a coisa que, mais pré-

zam n'este mundo.

Ser republicano não é macu-

la para a gente d'alta roda. Isso

admitte-se já com muita facilida-

de, até com particular benevolen-

cia. Macula, grande macula, é

ser livre pensador.

O grande jacobinismo 6 este.

Isto é que o grande mundo não

perdoa.

Não casam, ou não baptisam

os filhos civilmente, para não da-

rem desgosto á noiva, á mulher

ou a mãe. Olha os velhaquetesl

Alguns conhecemos nós, que ca-

saram em condições de tal ordem,

tão favoraveis e tão vantajosas

para as noivas, que estas casa-

riam com elles ainda que fosse

no'inferno e com a benção e sane-

ção de Belzebuth.

Mettem cuspo de padre se-

bentâo na bocca das innocentes

creancinhas para não desgosta-

rem as mães. E não as desgostam,

nem se importam, então, de as

desgastar, com extravagancias e

tropelias de toda a ordem.

Não é. E' que na_ raça portu-

gueza não ha altivez d'opinião,

não ha convicções profundas, não

ha intransigencias honestas, não

ha uma orientação definida e se-

gura. A raça portuguesa perdeu

o caracter e ai de nós se o não

póde readquirir. Essa falta de

orientação e de plano, essa au-

sencia de grandes e inabalaveis

convicções, de persistencia n'uma

opinião, n'uma idéa, n'um traba-

lho, essa lamentavel carencia de

intransigencia, de coherencia, de

tenacidade em tudo e por tudo,

não se conhece apenas nas me-

diocridades. Até os homens de

verdadeiro valor intellectual a

manifestam, e teem manifestado

sempre.

Alexandre Herculano deixa

de continuar a sua Historia de

Portugal, e vae oarpir para Valle

de Lobos, porque dois ou tres mas~

marros o injuriaram do pulpíto.

Oliveira Martins acaba o res-

to da vida a proclamar o poder

pessoal e a rezar as contas. Não

foi a mulher, como pretendia um

periodico ha dias, que se aprovei-

tou da inconsciencia da hora li-

nal para lhe metter o rosario na

mño. Todos conhecem a beatice,

a doentia devoção d'essa senhora.

Mas a verdade é que Oliveira

Martins,era de ha muito, um reac-

cionario e um cortezão.

Eça de Queiroz. depois de es-

crever o Criou¡ do Padre Amaro,

que não é uma simples charge

em ridículos e torpezas de bea-

tos, mas n analyse e a condemna-

ção flagrante, pela bocca do me.

(liso Gouveia, de toda a religião,

escreve a carta a Guerra Jun-

queiro, na Correspondencia de

Fradique Mandei, se a memoria,
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No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuacies, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantcs teem desconto de 30 por cento.
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agora, não nos atraiçôa, onde se Antonio José d'Almeida, mais o

horror-isa com s i '

emancipação rs_ _das baixas

camadas ”Musik

Guerra Junqueiro, que pare-

cia ir até ao fim n'uma famosa

rebeldia, cahe n'um langoroso

mysticismo.

E assim tudo. rl'udo vencido.

,Tudo prostrado. Tudo anniqnila-

do. Não ha um espirito rebelde.

Não ha um grande luctador.

E' um povo exgottado, fron-

xo, impulsivo, que parece, n'um

instante, querer tragar o mundo,

para, d'ahi a momento, cahir out-

ra vez na sua apathia e frouxidão.

Não é capas de um combate

duradouro e intrépido. Desde o

mais infimo até ao mais ,alto e

graduado cidadão.

N¡o é capaz d'nma levantada,

nobre coherencia, por isso mesmo

que não tem opiniões seguras e

assentes, que não tem convicções,

nem tenacidade, ou força, para

as defender e manter; por isso

mesmo, n'uma palavra, que não

tem caracter.

E' uma infelicidade.

Mas é assim, e bem assim.

m-

Ser villão e ser canalha é pro-

prio de quem usa levantar losi-

tllHS por nada ter que dizer do

adverssrio.

ROBIN.

 

REPUBLICANOS

Os partidarios republicanos

andam agora muito esperançados

com a vinda do sr. Antonio José

d'Almeida.

E' a historia da pedra philo-

sophal!

Não conhecemos o sr. Anto-

nio José d'Almcida. Mas suppo-

mo-lo merecedor de todas as ho-

menagens. Imagina-lo, porém, um

salvador, é compromette-lo a elle

e desacreditar ainda [mais o par-

tido republicano.

E' compromette-lo a elle por-

que o sr. Antonio José d'Almeida

não é, ainda, um homem publico.

Não basta mostrar talento na

Universidade, ou em qualquer es-

cola superior do paiz. Talentos

não faltam entre nós. Se dermos

credito a tudo quanto ouvimos,

podemos, até, concluir, que o

pais succumhe esborrachado de

talentos.

Depois, por mais capacidade

politica que possa ter, admitta-

mos, o sr. Antonio José d'Almei-

meida, n'um regimen democrati-

co os eston'ços d'um homem são

completamente inuteis quando não

seja comprehendido e apoiado pela

maioria. Ora a maioria do parti-

do republicano é incapaz,por em-

qunnto, de comprehender e apoiar

um homem politico de merito su-

perior.

Portanto, quanto mais espe-

rança politica depositarem no sr.

 

da completa entalam e compromettem.

Elle que não cáia na asneira

,de se: deixar eleger membro do

directorio, depois de tantos re-

clames. Ao fim de tres dias pe-

dem-lhe a republica. Elle não a

póde dar, é claro, e é homem

morto no partidarismo republica-

no. Ainda lá não foi nenhum que

ellos não se apressassem a deitar

abaixo, porque no partido repu-

blicano vigora este principio: ou-

republica, ou nada.

Isto quanto ao sr. Antonio

José d'Almeida.

Quanto ao partido republica-

no, tambem é um novo descredito

para elle essa ancia de novo Mes~

sias. O partido republicano anda

n'essa vida ha mais de vinte an-

nos. A fazer Messias e a desfazer

Messias. Não seria tem po de aca-

bar com o ridiculo? Depois, que

democracia é essa que precisa de

um homem para se levantar ?

Morreu o José Elias, morreu

o sul. Morreu José Falcão,morreu

o norte. Apparece agora Antonio

José d'AImeida? Eis o homem. E

anda tudo em alvoroçol No fim

de contas, nem José Falcão-que

estava longe, apeznr do seu in-

contestavel talento e caracter, de

ser um homem dlestador-faria

falta alguma aos republicanos, se

tivessem juizo, como não fez, por-

que o desastre do partido repu-

blicano foi o 31 de janeiro e não

foi a morte de José Falcão, nem

Antonio José d'Almeida, ou qual-

quer outro, lhes seria agora in-

dispensavel.

O que não quer dizer que não

haja homens de mais ou menos

valor nos partidos democraticos,

e que uns não sejam mais feste-

jados e considerados que os ou-

tros.

Mas então saibam dizer as

coisas, primeiro. E esperem pelos

factos, segundo.

Por emquanto, o sr. Antonio

José de Almeida tem apenas a

sua tradicção d'estudante. Não

tem mais nada. E isso é pouco,

para Salvador, para Messias,

por mais digno e talentoao que

haja sido o estudante.

Festejem muito o antigo es-

tudante, pelo seu caracter, pelo

seu talento. Festegem o profissio-

nal que tem honrado a sua pro-

fissão. E' justo. Mas, por emquan-

to, fiquem-se por ahi.

A vcrdadinha acima de tudo.

O mais curioso, porém, á

que apparece agora outro Mes-

sias além do sr. Antonio José de

Almeida. O Norte cita dois. E' o

sr. Antonio José de Almeida e o

sr. Antonio Luiz Gomes.

Francamente, não conhece-

mos o sr. Gomes. Quem escreve

estas linhas tem suas l'nmaçns de

conhecedor profundo do partido

republicano, desde 1880 até 1891.

Pois nunca onvin falar no sr. An.

tonio Luiz Gomes. Se andou no
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antigo movimento foi ñgura de

2.' ordem.

D'onde concluímos que deve

haver engano da parte do Norte.

Hs. engano, sem duvida. Quem

regressou agora do Brasil foi o

sr. Cunha e Costa, homem muito

querido dos republicanos de Coim-

bra e do Porto, ao qual chamaram

o S. Paulo da Democracia Por-

tugueza. Portanto, outro Messias,

dos mais qualificados e illustres.

Esse, sim.

Lembra-nos, até, que quando

o Povo de Aveiro atacou esse S.

Paulo, varios estudantes de Coim<

bra sahiram,a favor d'elle,a pas-

sar-lhe attestado de bom compor-

tamento, indignandow se comuosco,

sendo um d'elles o proprio sr. An-

tonio José de Almeida, se agora

não nos falha- e não falha - a

memoria.

E contra nós publicava o mes-

mo S. Paulo, n'um diario repu-

blicano do Porto, que ainda lá

existe, trechos de cartas de José

Falcão. Tanto este fallecido chefe

estimava e Considerava o S. Pau-

lo da democracia portuguezal

Portanto, deve ser engano. E'

Cunha e Costa, que foi uma das

maiores glorias e esperanças do

partido republicano portuguez,

que recebeu a benção de José

Falcão, a cuja infallibilidade os

republicanos se ourvam reveren-

tes, o doutor em direito que regres-

sou agora do Brazil. Deve ser

esse aquelle a quem o O Norte se

refere, e não Antonio Luiz Gomes,

nome absolutamente desconheci-

do para nós.

Ha equívoco, com certeza.

*-

Para louvar

O sr. presidente da camara,

Gustavo Ferreira Pinto Busto,

tenta levar a effsito o projecto da

construcção de uma casa que

comporte as duas secções dos

Asylos-Escolas, Secção José Es-

tevam e Barbosa de Magalhães,

que até aqui teem estado em ca-

sas bastantes distanciadns uma

da outra.

A construccào é feita por melo

de arrelnatação e o seu pagamen-

to em amortisncões annuses, com

o respectivo juro.

_+-

Snlcldlo

Em Paris, um electricista dis-

tincto, tendo-lhe morrido a espo-

sa, a quem muito amava, mandou

retirar da sala, onde se achava o

cadaver, as pessoas presuntvs que

o velavam desfechou contra si

um l'eVsolver, acabando assim com

a preciosa vida junto d'aqnella a

quem estremecidamente adorava.

A infeliz tinha succumbido às

dóres d'am parto.

W

So não tivessemos vícios, não te-

riamos tanto prazer em notar os do

prox1mo.

o

Não realisa. grandes cousas quem

se precocupa. demasiado nas pequenm.

L Rocnm'OUCAULD.



.
a
i
i

.
.
à
'
e

,
.
J
i
n
.

e . Povo mc nvmno , _ _

.J i M
WM

T › . l . saforada lllll'd em á custa have- VIsto quanto ao contrabando. r i radares que appareceram_ Fm.”

(Jill [o gill'CS'mos de Lo dizír sem cessar, do A sonegação da propriedade &Mellwdo de 'Não de Deus fogo. Carregaram-se as sessões.

sangue do pobre,da alimentaÇãO, e, eguahnente, reconhecida por -- E passaram de classe os atll'atlo.

da Villa das claSses desprotegidas por todos. . res que deram provas suffimentes

da fortuna. Dizia Fradesso da Silveira, para isso. _

E com a cumplicidade, con- n'um dos discursosun proferiu Nao se fez o mesmo em Lis-

seirute ou inconsciente, tambem na camara dos deputados em 20 boa? _ _

não nos cansarelnos de o repetir, e 26 de abril de 4870: «Constou- De para baixo no director da

da chamada imprensa dcrnocrati- me que a propriedade estava ar- carreira, _que dá com verdade e

ca, que, na sua grande maioria, rendada. Disseram-me qual era 0 com justiça:

crin'linosamente se conserva-_a tabelliào que tinha a nota da es- E, postomto, concordamos em

propria ignorancia, n'estes casos, criptura. Mandei pedir a copia da que, no resto, estamos realmente_

e um crime,-de bracos cruzados escriptura. Saben'í v. ex.n e a ca- todos de accordo.

a olhar para tudo isto, mara qual ora a renda? De réis

E' de velha data, a sonegação '1:10(l;5llll0_ e ligurava na matriz

da propriedade a matriz, e a la- por 2805000 reis! Mas note a c' -

drosira por meio de contrabando. Inara mais alguma Cousa, que do

Pela lei de '1837 eram obriga- arrendamento por 121006000 réis

dos os preprietarios do Alemtejo, estava excluída a producção do

e d'outras províncias que tives- vinho e do azeite! Procurando

sem cereaes dentro de 5 leguas da mais adeaute, no mesmo conce-

fronteira de ”espanha, a manifes- lho, achei rendimento collectavel

ta-los às auctoridades administra. de propriedamla ñguravam na

tivas, sol) penas severas, ficando matriz por Í' . _ 000 l'éls B 08“'

sugeito a guias o commercio d'essos rnvam nas 'UM I'll! de arren-

cercaes para forca dos concelhos, em dimento por 33 0 réis l ES-

qne estivessem na nccasião de 'tes são os [actos, Como estes ha

serem dados ao I'nauifesto. muitos»

No n.° 6 do Boletim do minis- Sobre o mesmo assumpto se

terio das obras publicas, corres- desenvolve, larga, e lucidamente,

pendente ajnnho de 1866, vem Miguel de Bulhões, no seu livro

uma consulta da Associação Com_- curioso A fazenda publica.

mercial de Lisboa, com data de No já citado parecer da com-

'10 d'outubro do '1865. onde Se missão das [lamas, de 4 de teve-

_afñrma que nos annos de media- l'eíl'o de 1893. appal'eCBm estes

na colheita é o contrabando que periodos cal'aclel'lsticost «Não Se

alimenta opaiz. A dá ao manifesto a producção do

No n.° 7 do mesmo Boletim, trigo nacional, para se não dizer

correspondente a ,julho do 'referi- ao escrivão de fazenda qual o_ren-

tlo.anno, vem um notavel relato- dimento da propriedade. Porisso,

rio, datado de 23 de fevereiro, do conforme o auctorisado testemu'

director geral do commercio e nlio de um funccionario publico,

industria, Rodrigo de Moraes Soa- a sonegação no rendimento _da

res. N'esse relatorio se diz que propriedade rustica nâo é inferior

são os contrabandistas que abas- a 100 por cento! 0 I'elldlmellto

tecem de cet-caes os nossos mer- collectavel. que "a dita lll'Opl'lô-

cados. «Nasherdadeslimitrophes dade é em realidade superior a

da IIespauha a industria agricola 402000 contos de réis. "as 3010395

converteu-se em industria extra- matrizes é apenas de 20:509 con-

ctiva. N'ellas os terrenos não se 109 de "ÓÍSÍ A I“'OVÍHCÍa 00 Alem'

semeavam, appareciam cobertos tejo, cujo I'Plldimenlo Illillimf) se'

de trigo, limpo e secco; não im- rá de 12:000 contos, dá para a

via mais que ensaccalo e condu. matriz apenas 31591 contos; a con-

zi-lo aos mercados» tribuição d'esta_ província é ape-

No Relatorio eprojecto de lez' nas de 32220705000 "FNS, O“ Sela

sobre o commercio dos cereaes, 25152 “315 P01' lilledlo e 132 POr

apresentado RO'COllSBll'lO de com' hectare, como afhrma o Citado

mercio, industria e agricultura, funccionario. Assun perde o the-

pela commissào nomeada em sns- SOUI'O Centenas !le CÇDÍOS de l'éls

são de 25 de fevereiro de 1864,, para manter um odioso reglmen

composta de José Maria do Casal (le excepçãquM "1mm P'Óde &PTO-

Ríbeiro, marque¡ de Niza e Jnãn veitar ao contrabandlsta e ao so-

de Andrade Corvo, relatorio mm- negador do_v»rdadeiro rendimen-

to importante, a que, em outro l0 da DI'Opl'ledallB-D

dia, haVemos, mais detalhada- _ Não ha nos ultimos 56 apnos,

mente, de nos referir, vem, da diz o uuctor da Heprescntaçao da

mesma fôrma, consignado o con- ASSOCÍÚÇJO Cümmel'Cial, de “filma.

trabando. de 1893, fnncciouario, publlmsta

No relatorio (inqnerim às in. ou legislador que não aocuse _esta

dustrias) de '1881, de que foi re- dupla "fm“: 0 CPMI'abaUdo 8 a

lator Oliveira Marulls, veem no_ sonegacao de rendnnentos._

tados varios casos ilnportantes Mas a raca que se extinga, o

de contrabando de csreaes. POVO que Vá deüuharxdo, a POUCO

Em '1891, dizia o conselheiro e POU00› até 89 'cabal' de tomb

Frade d'AImpida: - alimentando, â. custa das suas

(Para evitar de algum modo a, subsisteucias, do _iudispeneavel á

introduccão clandestina do trigo “01% 05 gl'amles “03003. 09 Emjl*

hespanhol, que parece realisar-se des donos“? terra: 09 grandeél ln'

em larga escala, vindo figura¡- pa_ ,fluentes eleitoraes, toda a oligar-

ru todos os effeitos nos nossos chla funesta que nos explora,qne

mercados, como nacional, julgo nos roe, que nos devora, que ahi

que seria de conveniencia que se 8513 0 5"- _Hmtze Rlbell'o_ Para

estahelesse o systems da fiscali- manda" espmgal'deal' 03_Íamml08›

seção adoptada_ _. eu” tomando, corajoso e altivo, a res-

Lê-se no parecer da commis- Pousabllidadedo@Splngm'deamen'

são das pautas, de 4 de fevereiro to, sc os famtutOs tiverem a vel-

de '1893: leldade de soltar o minimo pro-

«Para que a agricultura tives- [95“1 ,

se a protecção que legitimamente A Coragemd “O" 00m OS BX'

lhe era devida, foram indicados PIOMÚQ'ÉS “(110305901'11915, a "85'

0g termos em que dem, ser ,-6_ pousabihdade de os submetter ao

gnlamentado esse regimen pro- "t-“gmail, da verdade. da 11131108 e

teccionista; taes indicações fo- da lah_ 8 Cl“” '3“6 não lemi é que

Nim, Porém, desprozadas. Não ha BHS ',130 loma- _

ñscalisação do cereal em transita E que_ sua QXCBHBUCIH, se 0

na raia, muito embora se tivesse @9539, “30 Seria 0 grande esta-

pronuuciado em favor d'ella e dm* que as “bas da fama Pl'O'

maioria da commissão official que Clamam- _ _ _

estudou o I'Pgulameuto de 20 de Sua excellencxa-Já o disse em

agosto de 1889; e por isso O con_ plena camara alta-recebe a: or-

tmbnndo pôde.se fazer impune. deus do seu _soberano e cumpre-as.

mentem E só assn'n se pode ser grande

Emñm, o sr. Marianne de Car- esmñlsm em pOl'tMãll-_

valho, que, apezar de'ser o fun. Hmtze, José Luciano,

dador do aritual regimen dos ce- Franco e ¡0003-

reaes, não tem deixado de reco- vonaremos 3° assumam-

  

    

   

                 

    

   

   

    

    

  

               

   

   

   

    

      

  

   

  
   

   

 

    

  

   

   

   

 

  

   

   

 

   

 

    

  
   

  

    

   

  

  

  

    

  

   

  

  

   

  

  

  

   

   

          

   

 

   

 

   

   

   

   

  

    

  

  

  

   

  

 

   

   

   

    

  

  

      

   

  

   

    

   

           

   

   

  

  

O Jornal da Manhã censura

a direcção geral d'instrucção pu-

blica pela circular relativa. ao me-

thodo João de Deus, sob o estu-

pido pretexto de que 0 methodo

é o professor e o professor é o

methodo.

E' redactor do Jornal da Ma-

nhã, e provavel anctor do artigo,

o sr. Trindade Coelho. nnctor do

prefacio da Cartilha Maternal e a

Critica, onde pensou de maneira

muito differente antes de ser tam-

bem inventor de methodos d'en-

sino. Por isso é muito bem upa-

nliado, nos termos que se seguem,

pelas Novidades:

28 DE Aeosro.

Continuam os grandes senho-

res faudaos a faltar escandalosa-

mento ao ¡le-.mr, que a lei lhes

impõe. de manifestar os seus tri-

gos. (lontínúa n governo a per-

mittir esse abuso revoltautc. E

conliniia a imprensa democratica,

na sur¡ quasi totalidade, a (le-

monstrar a mais completa indifi'e-

rouca por esta grave questão das

subsistenrias publicas, índiíl'eren-

ronca tanto mais espantosa, tanto

mais criiiiinsa, quanto é certo

estarmos em Vesperas da publi-

cacao da nova lei dos CHI'HHBS,-

espera-se apenas, ao que se diz,

pela chegada do sr. Hintze Ribei-

rp- lei que, necessariamente,

vem aggravar ainda mais a horro-

rosa situação do infeliz consu-

midor. ' H

Que Portugaloriol Que Portu-

galoriol

A_ Pela base 3.' da carta de

le¡ de M de julho de :1899. e arti-

go 2.0 do respectivo regulamento

de 20 de julho do mesmo anno,

são os moageiros matriculados

obrigados a comprar, por meio de

mono, em cada Inez. '16 milhões

de kilogrammas de trigo nacional,

aos productores que, imlependen-

temente da chamada, o manifes-

tarem a partir de 15 de julho, no

mercado central de productos

agrícolas, ou nas respectivas de-

legações resultado. . i

Ora, o anno passado, não pro-

duwíu o manifesto, diz A União,

orgão dos panificadores em Por-

tugal, a quarta parte da quanti-

dade estipulada. Em mez nenhum

0 manifesto foi além de cinco mi-

lhasa de kilogrammas ce n'estes

o trigo .das boas qualidades era

representado n'uma percentagem

inferior, tão minima que até as

proprias estações mostraram eni-

penho em encobrir o tristlssimo

fiasco.: A chamada de 15 de no-

vembro. que devia dar um enor-

me resultado, pois os lavradores

gritavam que havia grende quan-

tidade de trigo em poder da la-

Voura, deu (o mais ridiculo e de-

solador espectaculo»

Este anuo, accrescsnta aquel-

le periodico, vamos na mesma.

«Nem uma só das grandes parti-

das de trigo, d'essas que repre-

sentem a colheita d'nm dos gran-

des senhores da terra, foi dada

ainda ao manifesto no mercado

central de productos agrícolas.

Até agora só pequenas quantida-

des alli teem sido manifestantes,

o que demonstra que os senhores

fendaes da propriedade rural e os

especuladores do commercio de'

cereaes continuam na extranha

disposição do desrespeito á lei e

aos interesses germes do paíz.

Cotmo e da praxe, o mercado di-

rigiu aviso a todas as regiões ce-

roaliferas, fazendo saber que es-

'tava aberto o manifesto nos ter?

mos legaes. Apenas os cultivado-

res de pouco mais de um moio,

d'uma dezena, o maximo, sendo

a maioria das immedíacões da

capital, accudíram ao aviso, cor-

'1'espondendo às suas disposições

e cumprindo-33.»

Istoé uma tremendissima pou-

ca vergonha.

O preco da tabella é elevadis-

simo, como temos dicto e de-

monstrado. Mas os senhores da

terra querem mais, muito mais e,

por isso, não manifestam os tri-

gos, principalmente os trígos de

boa qualidade, para, de conni-

vencia com o governo, especula-

rem com a lucta de concorrencia

que se estabelece entre os moa-

geiros.

_, Ha, porém, ainda um outro

,motivo, motivo supremo, da mais

alta importancia, para que se não

faca o manifesto. (ls grandes pro-

prietarios da raia querem fazer

contrabando, contrabando a que

_-+_I

A NOSSA CARTEIRA

_ .-

Já se encontra no praia de Espi-

nho com sua familia, o sr. dr. Anto-

nio Carlos da Silva; Mello, digno cou-

aervndor d'esta comarca.

Tambem partiu para. a, Cotsa No-

va, a fazer uso de bnnhos,o nosso

velho amigo, sr. dr. Francisco Anto-

nio Marques de Moura.

O nosso pregado college do Jornal

da Manhã tem-ae mostrado contrario

á. reconnnendnçllo feita aos inspecto-

res primarios pela direcção geral de

inetrucção publica, no sentido de por

ellos ser insinuada aos professores a

oonvenieucia de bom conhecerem o

methodo João de Deus. Conta o col-

lega entre os mais distinctos dos seus

collaboradorel o nome do sr. dr. Trin-

dade Coelho, que no prologo da. Car-

tilha ll'Iatemal e a critica (2.° livro

de polemicas, de João de Deus) di¡ o

seguinte: _ .

Esteve na quints'feirn em Aveiro,

e deu-nos a honra da sua. visita., o

nosso amigo sr. Augusto Reis, dese-

nhador das obras publicas em Coimbra..

--_--._--_

Falleclmento

Após um doloroso som'imen-

to, falleceu na terça-feira, a sr.“

D. Maria Gracinda Fontes 'Alle',

dedicada esposa do sr. Joaquim

Maria Alla, conceituado pharma-

ceutico d'esta cidade. e sograde

sr. 'Francisco Assis Marques Go-

mes, esclarecido empregado' das

obras publicas do dlstricto. V

A todos os seus, os nossos

sentimentos.

Ensine como eiisinar, o professor ha-

dc adoptar um methodo, ou proprio ou

alheio. Se proprio, porque não lia-de

proliibir-se-lhe, se fôr mau; ou porque

se não ha-de fazer d'elle o rncthodo ge-

ral, se tem, com ell'eito, valor que so-

brelcve o do todos os mais? Se alheio,-

porque não lia-de ser preferido o que

obtiver a consagração do maior numero?

E mais adianto :

E porque não será esse o de João de

Deus?

W_

curriculum .

Houve uma nova pega entre o

sr. Alpoím e o sr. Baracho. E os

jornaes republicanos, que não gos-

tam do sr. Alpoim, insinuam que

este sr. procedeu com covardia.

Pois sabem os amiguinhos o

que deviam fazer, se teem amor

sincero à democracia? n

Aproveitar a occaslão para

combater o-duello, em primeiro

logar. O duello é uma trn'dicçño

aristocraticu, um preconCeito es-

tupido, que nenhum democrata,

digno de tal nome, deve admittir.

E, em segundo logar, _dar ra-

zão a quem a tem, seja quem fôr.

Ora o sr. Baracho 'não tem ra-

zão nenhuma. . i

'0 sr. Alpoim será muto má

pessoa. O Il'. Bnracho será um. ca-

valheiro. Não. discutimos., Não

contestamos.,Mas o sr. Baraobo

não tem razão nenhuma. ,

Us amigumhos republicanos

hão de se convencer de que não

teem, nem pódem ter anotou-id¡-

de, emquanto não pozerem a ver-

dade e a justiça 'acima dos odios

e despeitos.

l

E qunsi a. seguir:

Por mim louvando-me na auctorida-

(ie-que em Portugal não tem rival n'es-

tes assumptos-da sr.a D. Carolina M¡-

chaelis de Vasconcellos, não se me dá

de conferir ao methodo de João de Deus

o meu voto, é só ao d'elle,

E por ultimo :

Aprender a ler, era uma funcção me-

cbanica; portanto, a creancn se não saia

anclnica das mãos do mestre, saia, pelo

menos, instinctivamente propcnsa ao

horror ao estudo, que era para ella (co-

mo direi?) o trabatho de não perceber. Do

genio de João de Deus caiu sobre este

cabos o [iai que o devia ordenar e Illu-

minar,-et leu: facto est.

Com esta nuctOridade de casa, não

ficaria nml no Jornal da Manhã pon~

do de parte o. politica, deixar passar

sem condemnação a recommendaçilo

feita. nos inspectores primarios.

E' curiosissimo_ que qunsi to-

dos os zoilos do methodo de João

de Deus houvessem, principiado

por ser 'os seus maiores admira-

dores.

Voltsremos n este nssumpto.

_-_-*--__

A's almas caridosa¡

Ao condoido coração dos nos-

sos leitores recommendamos a

pobre e infeliz Chirineta, que se

acha entrevada com uma pai-alv-

sia e que vlve na maior das mi-

serias. Mora na rua da Fonte

Nova.

_.*u

Touros na praça do Pharol

¡Paveer

Reina grande enthusinsmo entre

os ajcimiados para. as duas 'corridas

dc touros quo se realisam nos dias 27

e 28 de setembro na praça. da praia

do Pilarol.

O gado para. a. lide foi contratado_

e, segundo nos informam, o lavrador

tem capricho em apresentar n'nquello.

praça Os mais bravos e puros touroa

da sua afamadn ganuderin.

0 emprezario', sr. Antonio Joa-

quim Crlorin, esforça se para que as

duas corridas sejam de primeira or-

dem, para o que anda tratando de

ajustar pessoal de fama e do agrado

publico.

 

TlRO NACIONAL

. Volta o auctor da carta do De-

bate ao mesmo assnmpto.

Valha-nos Deus] Valha-nos

Deusl

Quando foi que nós dissemos,

ou puzémos em duvida, em abso-

luto, que na carreira de tiro de

Lisboa se não cumpra o regula-

mento?

Partimos sempre das hypothe-

ses formuladas nas cartas do De«

bate.

João
W

O estomago é a força motriz

que dá o movimento á machina

-. . e . e . "hp”err Do“"aís do Quellma "9% A B O "agulamçmo ÊSIá em' Visc?" humana. quuanto o esforço dos

se assocra o glande moagem-0 e O quanto ha n.0,“, de Odmso, ea_ . . em todo o paiz. Nao se cumpie que se preoccupam do progresso

açalnml'cadm' "ICHCO, e nenhum . creviu, ha annos, no Diario P0- _____..____ em Lisboa? Pratlcou o director da humana especial não sal-a ten_

dos grandes ruraes, on da raia ou

do interior, quer, para fugir á con-

tí'ibttlcão,queo paizeo Estadoco- boas colheitas, mandam para cá.

nheceçam os seus rendimentos. porcoutrabando, tudo quantollles

Eis tudo. E' o regimeu da de- l apraz e lhes convém.)

da respectiva carreira uma infrac~

ÇãO. 4 )

Em todas as carreiras, que

nós conhecemos, se distribuíram

e venderam cadernetas, aos ati.

pular: «Não falamos dos bespa- dente a assegurar o devido oom-

nhoes, que esses, quando teem bustivel ao motor digesliw, os

esforçoa t'esnltarão eslerels.

Por absoluta falta de espaco fomos,

com pczar nosso, obrigados a retirar as i

Cartas da Porto.

Que os nossos solicitos correspon-

dentes nos desculpem.
THEREZA CAMAItT LN,
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povo na AVEIRO

:

W

NA ' sc-so c fez-sc tanto e tão hcm que ler como eleitores, afim do, nus pro- .Cedendo tambem ao exame medi~

A a ideia d'Gx'Lft visitst'oiabandonada. l ximas eleições municipncs, evitareiu l _ co como e praxe em casos taes.

. Erauàmlp ;'_ürflãdclI'lllílril'onia fleiàzt * n segunda derrota da monumhm_ Frei Chica, o nosso quer-tdo e Truta-se, pois, d'um crime gra-

" " :10ml am. o pros 15:10 mora o ', _ . 4 _ . y ._ . . . __ r p Í

_ , . governo ,0, “meu“, com 85,6 m_ Luta dc genetaos-galopms é nova repolhudo Frei (Jum do intimo Vissuno, e alem disso bastante

. Ha dias, realisundoese exe- em folha.. do coracestas, parece quo vae, fi- barbaro como se vê e depreheu-

quins solenines por alnm de Leão

XlII -e aiudn teem medo d'elle

não estar no céo l-nn Sé de Lis-

 

   

 

  

   

  

  

  

  

 

cto. Não se sabia que fazm', rccor- ,

reu-se a um expediente, chamou-se E, quanto ás nossas idéas dynas- nalmente, Ser frito em 56600 nas

ticas, de que fuln n circular, não se grelhas, como O fOl 0 seu desdt-

de pela singella discripção que

o ministro italiano em Lisboae pro-

sabe bom quses sejam, pois que o sr. toso college S. Lourenço das dt-

aqni fazemos.

vecou-se assim anualmente a cha- Pois consta-nos que, averigua-

mada do ministro de Portugal junto

bon, o representanted'Italia, que.

tinhu sido convidado oiiicinlmen-

do rc¡ d'ltalia. Esta ameaça só con-

tribuiu para tornar a all'routa mais

grave.

  

Martítegui, ministro ds guerra, foi

isnbolino antes de setembro de 1869,

tas. O Caguete, o seu eterno e po-

zado Coguete, que tão más noita-

das o tem feito passar ha um bom

doo caso, e sabendo-se que o

principal auctor das taes proezas

era um servical do sr. dr. Tava-
foi republicano em 1873 o foi uü'onsí-

no após o golpe de Estudo de Sa-

gunto.

E' a firmeza. das convicçõesmo-

nsrohicns.

Em 1848, quando da. quéda de

Luiz Filippe, tambem os mais ferozes

partidnrios do dynastin a abandona-

vam oovnrdemente ante o perigo re-

volucionsrio, ou se bandeavam com a

Republica que, mais tarde, haviam de

trahir.

O proprio Guinct, ¡' 'ministro da

politica da ress': › ' disfcrçova

 

  

   

  
   

   

     

  

 

  

            

  

  

  

  

   

  

   

   

   

    

  

  

  

n rei Carlos não deu razões sutil-

cícntes para salvaguardar a digni-

dnnn do rei. sou tio.

Depois de tres ou quatro dias de

limitações. d'ínccrtezas. de tele-

grmnmas trocado; como seu aovur-

no, deixou Paris c partiu, não para

Roma, mas p'tra Bcriim.

NonWma-declaração possivel po-

dia acalmar uv. espiritos. O inciden-

to tinha sido manifesto. Passados

alguns mezes as relações diploma-

ticas foram reatndas. 0 que tinha

acontecido, tinha acontecido,-eís

tudo».

tempo a esta parte, parece resol-

vido a fazei-o cag... por quan.

tas ilhargas Frei Capacho possue,

tendo-se para tal fim munido de

um espeto de' ferro, conhecido

vulgarmente por assadeira e com

o qual se dispõe a enfiaLo como

a qualquer bácoro das antigas

manadas de sua reverendissíma e,

collocando-o á bOcca do forno pu-

blico, envolto na peconhenta bi-

lis que tem lançado pela immun-

da bócca, virando-o e reviran-

res Lebre, da Quinta do Picado,

no commissariado de policia não

dérarn seguimento á queixa na

previsão d'uma reconciliação en-

tre o queixoso e o réu.

Será verdade?

Sr. dr. Delegado do Procura-

dor Régio: Será bom que s; ex.“

não deixe passar impune este bar-

baro como bestial crime.

E hoje ficámos por aqui.

Um amigo da justiça.

te, retirou-se bruscamente du.

egrejn a meio do sermão por ter

visto um». (›ffeusu á Itulin em al-

gumas palavras do prégndor.

O Diario da Tarde, que foi

o primeiro jornal u noticiar o fa-

cto, commentsmlo-o n'um artigo,

põe em relevo a vergonha de mr

darmos cterimmeutc com confli-

ctos internaciounes, principalmen-

te com n Italia, e escreve estas   

 

   

 

   

      

Estes factos que, em Portugal, do.

alavrns di uns de men-ão: ordinaria só silo subidas atrovsz das em mulher par¡ vindiots (10-0. assal-O-ha p01'_complet0 e +-

p g ç folhas e dos livros estrangeiros-no P“bllmz (l“° fôr¡ 9P: i '31v', provo- a GQSÊO do? amad0|es dO hello

Assim, não insistindo já nos escsn- tempo o sr. João Arroyo ainda era... car com tt suo. politica. relacionou.. 003191139- A35"“ Parece- ' _.-

Convicções dynasticasl. .. E' mais um martyr_que entra-

Quem as tem, n'estas aum-.a do rá na conta dos canonwados.

seculo?

cortezão-estiio nn. memorin de todos

ainda, c foram explicados, cá p'ra

dentro de casa, se bem nos lembra,

por um conñicto qualquer succedído...

nn Suissa, na Chino ou em Timbu-

otú,-entre os rrpublicnnos d'Italin e

A de Portugal. A questão uhi fics. ago-

ra. exposta., e por quem estava em

condições do o fazer em todos os seus

pormenores, sendo apenas d'estrunhnr

que Sun Mugestude tivesse resolvido

o, publicado n sua viagem á Italia,

sóm ter ouvido o seu governo ou sem

dolosns revelações f'citns pelo sr. João

Arroyo n'um ;dos seus ultimos discur-

sos proforidos na comum dos pares ao

fludur o @time periodo legislativo, n.

roposito ;lo iubivlentes' lmvidos com

gun Mngcstude a Rainha nn sua. vin-

gem no oxtrnngeiro, factos que o sr.

ministro dos oxtrungeiros negou c ex-

plicou quanto poudc, mondo. a. oppor-

tunidude que rocordcmos o havido

m'ums das ultimas excursões externas

do sr. D. Carlos e cujo imrrativn acha-

onos por esta maneira. exposta. ,n'um lí-

Com uma. cala repleta, reslisou-Io

. no dia 23 do corrente n primeira cor-

rida da. epochn, que era de esperar

bos, em virtude dos elementos com

que estava organisnds; nlto nos enga-

námos, pois 'que todos os artists¡ se

houveram á altura. dos seus créditos,

devido tambem ao bello ourro que o

sr. Correia Branco apresentou, po:-

que eram muito cgtines, de bonita el-

tnmpa o d'umu brnvurn rara, a não

ser o 1.° touro que largsrsm o Manuel

*-

A0 sr. dr. Delegado

do Procurador Régio

No ultimo domingo de madru-

gada, seguia pacificamente pela

estrada da Quinta do Picado pa-

ra esta cidade, um individuo ain-

da novo e rias proximidades de

Esses malandrins são os mes-

mos em toda o. parte.

Em Portugal, os que mais se

pronunciayam contra. a monar-

chin, nas' conspiratas do 31 de

janeiro, são os que hoje mais adu-

lnm a reuleza, mais ignobilmcnte

se arrastam deaute do tltrono. l
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vro n qml .por mais do uma vez tive-

mo; enson d'alludir durante o período

do recanto ¡ntcrreguo pontitioio. Cito.-

snos o volume-(Le.-futur paper. de

'Giovanni Bertlielct, pessoa affects

_aos ultrmnontnnoa c editado pela li-

traria Porrin & 2.', de Paris. Ahi

se lê a. 13:13.84_ 85:

. 1 › *

«Aindzi muito recentemente o rei

Carlos de_ Portugal, sobrinho do rei

Humberto (offliho d'guma ,irmã do rei)

resolveu vir a l'tom'em visita u seu

tio e a sua familia. Não era esta

uma viagem politica. ›

A noticia d'csta viagem espol'nu-

se om Roma. Uma tarde passeiam

eu com um amigo, quando encon-

trei' o ministro de Portugal, Sua Ex-

cellenciu de Carvalho y Vasconcel-

los sic.) Perguntei-lhe se a noticia

da viugum ora verdadeira. O minis-

tro ficou pasmado com s nossa sur-

prezs; '

-u'Qun ha d'cxtruordinario n'cstn

viagenü» perguntou-nos elle-«Já

fnl'lou áccrca (l'ella com o seu colln-

gajunto do Vaticanob-r/tuora com-

'. prehendon-exclamou o ministro, e

' deixou-nos.

No (lia seguinte começou a espa-

. lhnr-se duvidas com relação a esta

viagem. o

O cardeal Rampolln tinha visto o

embaixador de Portugal junto ils

Santa Sé Sua Excellcucia Silva Fer-

rão, o (julia enviado telegrammus

para Lisboa. O rui Carlos que esta-

va em Paris, e_ 56,_QDI'HSLKIV4'4 a par-

tífptit'ga Italia', teve do renunciar :i

sua viagem após telegrammas reco-

hidostgo seu ministerio o de Roma.

O nunçio monsenhor Jscohiui ti-

nha tido ordem, dc l“:illur claro o fir-

mc. Dwia deixar Lisbon Ingo que o

rci Carlos passasse: a t'rontcirn fran-

, com para entrar na italia. .-\zitnvs-

V se então em Purtugnl :t grande-x ques-

tão das slcicões gomes: foz-sc com-

prnlrznclcr ao rei que seria uma ¡m-

pruilnucia ir n Roma sem ultendor

á questão_ politica. E, por fim, dis-
___ .

M

_(332_ Wlillli'lllil

CAMILLO CASTELLO BRANCO

oo'LHo ÕE mono

(Romance historico)

  

i' w. VIII

na slna de poetas

Convém saber, entes de ir ávau- A

to, que D. Claudia, como se quises-

'ss attrs'hir nos pés o attencão das

pessoas, que lhe reparavcm na os-

*b'sçs,' cotumavu ester sempre calcu-

da de sapatos bordados a tio de ou-

ro. As mais fidalgss chnuceavsm-

n't,'na'ia,“ussnoia, por cruise dos ss-

patos, prepelavam que o Olho de

Vidro' eídeixárs algum tempo fas-

cinsr dos aureos champins da es-

      

  

  

oslvndn dama. Sabido isto, não lia.,

já. oommentaríos que odiar á poesia.

Mulher, n'esse teu desgarro,

que este tivesse pensado nas compli-

cações que tal viagem e tal noticia

podiam cem-retal' com a Curia, como

acarretnrnm. . .

Sendo apenas para estranhar

que Sun Magestnde tivesse resol-

vido e publicado a sun viagem á

Italia som ter ouvido o seu go-

vernol

Pois Sua Mngcstadé ouve lá.

alguem? Sua Magestnde faz o que

quer, o que entende, o que lhe

agrada c faz muito bem.

*l Lá disse em plena camara

dos pares o sr. Hintze Ribeiro:

«O governo não dá. ordens n sua

magestude. Recebe-ns do seu so-

berano e_ cumpre-as › .

Istoé, os ministros, pela con-

fissão insuspeita d'um presidente

de conselho, são cresdos de ser-

vir.

Ora nunca se viu um patrão

dar satisfucção ou explicação do

que faz aos seus creados.

 

CIGANAGEtijOLlTICA

Lê se no nosso prezado colle-

ga 0 Debate:

Em Hcspsnha, por ordem do mi-

nisterio du guerra, 'os generosa cou-

vidnm os ofiicincs .seus sohordinados n

trabalhar para quo todos as pessoas

do seu conhecimento e que tcnhem as

nossas ¡déas (1_z/nusticos sc façam va~

_

Um Nabuco ás vossas és;

Porque, tendo d'ouro os pés,

Teus n cabeça de barro.

Se algums pedra. traveco

Te quizesse derrubar

Em preciso acertar

Mais que nos pés na. cabeça

Por que, se pelo mais fraco

Estnlls n corda. mais grosso,

Quem quizer que estalles, moça,

Hu de escoar-te no osco.

Mais flnmmuntes do que um ouro,

Mais lina do que uma ostra,

A cabeça a. courai mostra.,

Os pés vão mostrando o couro.

Dize-me com que destino,

Mesclus n'essa estatua. vun

Eu tre ofibctos de Christ¡

Heresia de Calvino?

Sem monho, e com cara, alvo.

Sabes a. toda. a. occasiiip; '

I'l vejo quo tons razão,

Porque a occasião é calvs.

 

  

        

   

Falamos dos militares.

Dos paizanos é escusndo fo-

lar. Ahi está o grupo João Frau-

co, o mais nuctoritario de todos

os grupos politicos d'estn terra,

cheio de Sugoitinhos- que tendo

corrido para. a republica, conven-

cidos de que ella is-s'er proclamo-

da, desnturam a fugir para o mais

rencciouario agrupamento piu-ti-

(lnrio que se tem fundado entre

nós, quando suppozersm que João

Franco em o primeiro válido do

rei.

Tnes são as convicções dos

sugeitinhos.

João Franco 6 o homem que

mais attentou em Portugal con-

tra os principios democraticos.

Pois os antigos republicanos não

snoontraram outro melhor para

estnndnrte ds sun. revoltantc, índi-

guu e vil apostasía.

Mas não se canos O Debate.

Elles bem sobem que em se pro-

clamandoa Republica, a Repu-

blicu não terá duvida. nenhuma.

em os ncceitar de braços abertos_

Ainda n'outro dia o sr. dr. Af-

fonso Costa se banqueteuva com

parte d'clles em Avoiro.

E depois admiram-se da in-

diii'ercnça do povo, e da profunda

descrença de toda n parte pen-

snute e honesta do puizl

_
Mb_-

Sendo mal encabellnds,

Pura. que andas, dize, á pella,

Se ninguem por ti sc polls.

Por mais que venhupellnds?

Vas-te, e pode o. Deus, ó louca.,

Que to dê com todo:: pressa,

Csbellos para _a cabeça

Em vez de pão para o bons..

Ao padre nosso á porñs

Pede que te encabellise;

E em vez de pão nosso, dize:

Cabello.; do cada dia.

Multíplíccram us copias e as

gargalhadas; não tardou, porém,

que sobreviesscm os despaiios, por

que muitas familias, que tinham ri-

do, estavam aparentadss com D.

Claudia. Chegou á. noticia do. dama

a. zomburia.. Foi tento mais funda.

a punhslada quanto elle amava. ain-

da o doutor. 0diou-o de morte; não

relevava, porém, a soberbo du ü-

dalge que elle. se désse por ultra-

jsds. '

COniursrsm, de repente as fo-

  

   

    

 

    

    

  

  

Uyâ. Vinha junto com elle uma

sua visínha e mais atraz seguia

Sua mulher, acompanhada d'algu-

mas outras pessoas.

Ao chegarem á entraria do lo-

gar de S. Bernardo depararam

com uns quatro ou cinco indivi-

duos que, innocentemente, se en-

tretinham a atirar bordoadas na

agua lamacenta da estrada para

com ella salpicsrem o rosto e os

fatos dos transeuntes que por

ali passavam.

Ao approximar-se d'elles o tal

individuo d'Oyã. admoestou-os,

observando-lhes que não era bo-

nito o que estavam praticando.

A resposta ás sensatas pala-

vras do pobre homem foi uma va-

lente pancada com o pau na Ia-

ma, que o enlameou todo, e em

seguida uma outra vibrcda á ra-

beca, que elle emparou no ante-

braço e que por pouco lh'o par-

tia.

Vendo o pobre homem a fórc

ms brutal porque estava sendo

espancado, e rcceando bem que

lhe acabassem com a vida, largou

a fugir pela estrada fóra.

Mas um dos heroes, não con-

tente ainda com as proezas já

praticadas, correu sobre elle e,

pelascostus, atirou-lhe tão violen-

ta pancada na cabeça, que o infe-

liz deu comsigo em terra banha-

do em sangue.

Aos gritos do desventurado,

Comparecm'um algumas pessoas

do logar, que o -transportaram a

uma tabernu e ahi lhe prestaram

os primeiros curativos, vindo de-

pois para Aveiro onde fez a corn-

petente queixa na esquadra, pro.

milías de melhor lote contra. Braz

Luíz. Os amigos evituvnm-no com

s'ubtcrfugios. Os inimigos, collegas

d'elle, deploravam que um seu con-

socio no sagrado mister da. medici-

na. Os desdourasse. A tempo conhe-

ceu o doutor que tinha cabido em

descredito; e medo tambem de cc.-

bír trespsssado por algum ñdalgo

estoque não lhe faltou.

Fez logo conta. de subir de Lis-

boa, cortando por fibras muito seu-

eiveis do peito. Do plano á. execu-

ção medíou algum pouco tempo, em

que Braz Luiz, recolhendo alta. noi-

te, esteve a. pique de ser assassinado

por uma. arcabuzsda., cujos pelou-

ros lhe crestaram os bofes da. os.-

miss..

Desappureceu o Olho de Vidro

de Lisbon. e estanceou alguma tem-

porada por Coimbra., onde asuistiu

áímpressâo de um seu livro em,

castelhano, intitulado Aguilas [trios,

l
,t del sol, que btt-dan sobre la luna. Re- l

' presentacirm cow/tim, tragica, iria-m-

' phal de la z'mmombls victoria glorio-

.aamento alcançada por las aguilas 5m- _

   

      

  

 

   

Casimiro, que se negou n. ccvsllo,tendo

o' cnvslleiro de recolher, npezsr de

despertst com dois pares de Theoc

doro. O 2.°, que cumpriu, foi mimo-

scado com uma. soberbo gaiola. de

Theodoro; Cadete ccllocou bons pares,

sendo passado de cspotc por-.Theodo-

ro; foi pegado pelo cubo deforoados,

não iiunndo na. cabeça por não ser

ajudado a tempo. O 3.0.'grnvito, per-

tencia. á quadrilha de Gucrreríto, mas

este aproveitou-o empregando' dois

pares n cambio, msgistraes; pegundo

na. mulêta. tem bons passes, simulando

a sorte de morte muito regularmente.

Dói-am o 4.°, que er¡ voluntario,_a

Joaquim Alves, que o farpeou com

arte, collocando tres ferros ú volta,

dois á tira e reinnttou com um curto

soberbo. Foi chamado, sendo muito

u'ppluudido. 0 5.°, pertenceu no espa-

da cGuerríto», que empregou dois e

meio pnres, sendo infeliz ns sorte de

morte, pelo que teve o _desgosto da

ouvir alguns nawbios. _

Depois do ¡ntervallo entram na

arena os *dois distinotoa csvnlleiros

quo fnrpesrnm a ferros_ curtos o 6.°

da. tarde. ndmírsvalmente, sendo por

isso chamados, ouvindo muitós npplsu-

sos. O 7.°, foi bsndnrilhado por Sul-

dnnhu e Torres, 'cnfeitnndo-c com al-

guns pares bem postos.

TiVernm de luCtár com _ol8.° os

lmndarilhcims lmspanhoes, da quadri-

lha. do IGUCITÍÊOD, que se não houve-

ram mal com o bicho, collocnndo'pn-

res rnsoaveis, tendo um d'cllcs a in-

felicidade de ser colhido ao saltar a

trincheiras, ums sem novidade, pois

que continuou a lide. O 9.", que eu

brnvissimo, (leu que fazer n. Theodoro

c Suldunhn, suiudose muito bem do

seu traballio, empregando pares ma

M'
____._.______._.___.

perícias contra las nocturnas aves ot-

tomanas en el campo do Peter- Varadin,

dia 5 de agosto año 1716. (1)

A mim comentou-me a leitura.

do título, e dispens'ei-me de vêr o

restante para. ir jurar que deve ser

sobre-excelleute um _livro que se

chame. Aguias _filhas do'aol, que voam

sobre a lua. E, como se_ isto não fos-

se já. recommendação á obra., acres-

ce-lhe o merecimento de ser re-

presentação camisa, Magica o trim-

phante. Um livro assim, e os applau-

sos com que c península provavel-

mente o victoriou, deviam ser po.-

ra. o doutor larga. compensação dos

dissabores com que sshirs. de Lis-

boa.. Não ha. ahi chega em peito de

homem illustrst que resista. oo

bnlsamo do talento. '

 

(1; E' impresso em 1717, por Bento Sco-

co Ferreira. A

(contem.)



PÍDVII IDE AVEIRO

METHUUU JÚÃU UE DEUS
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Cartilha Maternal, (1.- parte) 15.n edição, preço 200 réis.

to molcstndo. Este boi, negando se n, Deveres dos “nos, (2.n parto) 15.' edição, preço 300 réis.

em?“ PM“ _° tou“lv ° 9"_0 Só com”” Estes rlois livros, approvados pelo governo, completam a (me do leitura de
gun'am depms de laçado, luz c0m que João rle Dem.

o 1f0.° bicho entrasse na arena iii uol' contendo as noções da CARTILÚA MATERNAL, preço 9500,) réis.

te adiada, “não muda nas““ cum- . ' i contendo as mesmas licções em 35 cartões,

Quadros porlolioos,

 

gistralmsnte eollooados. Foi mandado

pegar dc cara, o que nos pareceu ser

uma barbaridade_ pois que o boi não

estaVa sufiicioutcmente passado de ca-

te, o o resultado foi o forcado ser

ustaute magoado, a ponto de depois

da corrida se dizer que tinha falleci-

do, mas colhendo informações, soube-

mos que não era verdadeiro o boato

que corria. mas que se achava bastan-

gsdo com alguns pares de baudurilhas. (,600 réis

A din-'ão 'o de Ja .

“vw ' u cmg 'vma nove cadernos, 270 réis.Henriques, foi hôa. Assistiram tres

DO MESMOAUCTOR

phylurinouicas, tocando ads. Salaman-

Emfim, s tourada foi boa, saindo

3.0 edição das poesias lygigas completas, coordena-
o publico satisfeito, pelo que é digna

de maiores elogios a Empresa do Co- Campo do Flores,

 

CAMARA MUNlElPAli

AVEIRO

Firmino de Vilhena da Almeida

Maia, secretario da camara mu-

nicipal d'Auciro .'

FAÇO saber, por deliberação

da. camara municipal, que até

'ao dia 16 de setembro proximo

se acha aberto o concurso para a

empreitada do calcetamento a

pedra branca e preta, subordina-

da aos competentes desenhos, da

Praca Municipal d'esta cidade,

com uma superficie de 1:926 me-

tros quadrados, devendo r. pedra

a empregar ser proveniente dos

jazigos de bazalto e marmore

O caderno de encargos e mais

condições d'e s t a arromatação

acham-se patentes para quem

quizer examinal-os, desde as 10

horas da manhã. ás 3 da tarde,

nos dias uteis e na secretaria da

camara.

Aveiro, 27 de agosto de 1903.

 

O secretario da camara,

Firmino de Vilhena de Almeida

Maia.

ltllHU [lt MHHAES nilton
MEDICO

Consultas das 10 ás 12 horas da

manha e das 2 ás 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

 

ca na arena antes da corrida.

das sob as visitas do .avion pelo dr. Theophilo

lyseu Figueirense. ¡ ou da none.

 

  

. .r . branco vidra o d L' o .
o Bl'agí; 70? ¡blslrie João de Deus) coordenadas pc!?:7.'tàeophu° Br'188, ?POÇO ( ç ) e mb u _i::W

No dia 8 de setembro realisa a “nas, 800 réis. °"" *E "*' " 'A ' " ' ' ' ' "' (1.0 livro)

PEDAGOGIA: .t Cartilha llotornol o o Apostolado,

A Gorlilho llotornol o ,o Critica, t2-° livro, 500 réis.)

Opnscnlos pcdagoglcos de João de Bens Ramos.

Guia theorioo. o prático do Cartilha llotorno “b“ "m“-
9 pensavelaos

que ensinam a ler pela arte de leitura dc João de Deus), 160 réis_

sé Martins, Torres Branco e Manuel dO "0:10 Deus' 300 rs

dos Santos Espada é o notnbilisgimo Todas estas obras acham-se á venda nas principaes livrarias'he Portugal.

' i ' ' r v '" livrarias..Fama, que no Mexwo fo¡ 1m pouco Descontos do costume as

-muito applaudido nas notaveis cor-

Companhia do Colyseu Figueirense a

segunda corrida da presente epoca

com magníficos elementos, pois que

toureiam como ouvnlleiros os distinn

otos artistas Manuel Casimiro e seu

ñlho José Casimiro, um novo ainda,

mas d'um arrojo digno de se apreciar.

Bandarilheiros, silo: Jorge Cadete, Jo-

ÕOO réis.

bom tomam parte n'est¡ corrida sl- fel-ão sllrigldas as requisições.

guns dos melhores artistasliespanhoes. Os grs_ professores ou directores de colleaios que pretendam qnaeSquer

O gado é da. afamada ganadei'ia explicações acerca das obras escolares de JOÃO DE DEUS. podem dirigir-se á

do Robertos da Fonse . viuva do auctor (ou ao dr. João de Deus Ramosl, rua João de Deus, l3, 1:0 (á Es-

c. trelta), Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

w_- relerido methodo.

Gram“ “09'51'0-3 no"“ os mlmlclplos, corporações e professores que qnel-

e mm“” termos ram adoptar nas suas escolas o methmlo de João dc

_ Ante-limitam, quando o barco da nene, tambem teem desconto especial.

campanha dos srs. Coelho & C.a se- “apos“,0 geral das obras, l.. do Terreiro do Trlgo,

guia para o mar, foi voltando por uma. ao, ¡_o_[,|sno,|.

enorme vaga na chamada cabeça do '

   

pégo, desapparecendo tres homens e g .É ã É

ferindo-se gravomenteuns dez ou doze. '(92 x 7) õ o _o _a a

Immediatnmente foi lançado ao 'J d, g g _, ::DFC SE _

mar um barco da eompanha Resus- E ü: 'Ê ãg L3 '. -s cg' â ã â

citada, que metteu as bóssas no barco É:: :c g'E :0' ;E "1 É É ;E > É.: “

voltado e assim poude 'ser arrastado l_ u_ ?É S 5:' '3 .E .2: ê @É

para terra..S6 então é que se deu fal- a E o É?, Ê gr: é e = 5 É F: g É E

ta dos infelizes, que eram: João Fi- E = II = à? _g 2.3 B '5 E " É 'z g

dalgo e João Faustino, casados, da ,E a I ° :3 É.; › "É ::2-5 l“ k ã” ,a

Gafanha; e um homem da Murtosa, _l D- ;ã 2”» ;3 E q 'JJ a.) E o' 047.3

conhecido pelo Vieira. â “OJ 'E É Ê Q É, E É c' 3 E,

Ao pobre João Fidalgo morrel- z :z E ?2.3 3 m' .eg ÉS I: ° § o

lhe um irmão ha pouco, tambem afo- S ¡.- 'âm .ã ?E z o ° 5% 'o

gado, e tem um outro ausente em a ”v E Irã

Africa, pelo crime de homicidio vo- > 5.a g ñ

lúiitario. O unico irmão sobrevivente

dsv -se-ia mar hoje.

"ntre os feridos graves conta-ge -

Julio d'Almeida Cnrapelbo, que ainda Í“ n

ha pouco esteve cumprindo pena cor- ,

receional nas cadeias d'esta comarca, ,

por disturbios. o ,

Durante o desastre a praia tor- \

nou-se horrivel pelos gritos lancinan-

tes das mulheres na prespectiva de 3“

uma. tragedia tomerosa, pois julgou-se

não eo salvar ninguem. Z

Dizem-nos que chegou a vir gente

da Terreiro. attrahida pela enorme Í”

gritaria.

 

sil Et

“PUNTO Ill MAEHINAS DE GUSTIM

DA ACREDITADA FABRICA

“P F A F F..

Fundado om 1862 om llAlSEltStlllTEltN

São esta¡ os melhores machines do costura

-

#mo-_-
_-+-__

Os deportados de lntanterla o

l 8 ,. i

Assognra um jornal de Lisboa, j

que por occasião do mniiversario

natalício de etmi. será concadi-

da a amnistia aos insubordiuados g

de infantaria '18, deportados em "

Africa.

A ser assim, terá ella logar no

dia 28 do proximo setembro, dia

em que passa o snuiversario na-

talicio do rei.

m

Protioonlo do pllarmaoio

Precisa-sa para a pharmacia

da Misericordia da Figueira da

Foz, de um praticante que tenha

pelo menos tres annos de prática

registada a quem se dará 13:500 ¡._¡

réis de ordenado mensal, quarto,

cama, roupa laVnda, e licença pa- ~

ra estudar, apresentando boas re-

ferencias.

A machine (PFAFF) para costureiras.

A machine (PIVAFF) para alfaiates.

A machine (PFAFF› para modíslas.

A maohina (PFAFF) para sapateiros.

A ¡nachina (PFÀFFP para seleiros.

A machiua (PFAFF) para corrieiros.

A macliiua (PFAFF) para toda a classe de costura,

desde a mais lina cambraia ao mais grosso cabedal.

e

I
f
.

A machlna «PIM FF) e sem dnvlda a rainha

:” do todas as machlnas de costura

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

ções especiaes.

3:“ 'Vende-se agulhas, oleo, nccessorios e peças soltas para

toda a classe de costura.

Conserto-se machines de todos os systemas.

t Peçem catalogos illustrados que se remettem gratui-

temente.

Pedidos a

ãooé Gallaecia Simões 86

ANADIA.-SANGALHOS

FH nas: Eãsñãsñãñ

O Puovanon,

Visconde da Marin/ca Grande.

l
l

'
I
l

¡1.ÀE . r - .ser "555

Pedidas ao commlssarlo Franclsco Franco, Livraria, '.~

ridas que ali se real¡saram.~Tam- “capsular. Travessa de N. Domingos, 60, Lisboa, aonda, ._

l
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Grand-Prix.

dos machines

 

Moo-_oo lHlUlPHU!
As machines .ara ooser

da Companhia SI GER obti-

veram na Exposição de París

do 1900 o mais alto premio,

  

E' mais uma Victoriajun-

to, a tantas outras que estas

exoollentes e bom construi-

teem alcanço-

do em todos as exposições.

AVEIRO

vas-nun DE JOSE ESTEVÃO-79

  

ARMAZENS

BEInli-MAR r
nenem¡ somem¡er mesmo»,

WW

PRAÇA DO OOMMERCIO, 19 A 22!

s. nos nascsoons, l A o

o--_o--

AVEIRO_ r

Preços lixos

D'squl levari- tldo tlo sol!le

UAH. Cum.)

lillll Sl] l lllNHElllll
_.-

Fazcsdaa da aorulade de li, Il.

Camisaria, gravslaria, livrarla,

papelaria e mais objectos de es-CONFECCOES:
criplorio. Officina de chnpelsria. Chapéus para homem, senIiOra e

creancas. Centro de assigsalura dejornaes de modas e soleutlflcos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de Vel'gl, bor-

dados, rhum o vinho (qualidade garantida). .

Unico deposito dos vinhos espuinosos da Assocmçio Vlnlco-

ls da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de LÍSbOa, “Cln'egl'se de

¡nandsr vir byciclettes element a mac'hinas ("le costura .caloria,

bem como todos os necessarios para ss mesmas.

Louça¡ de porcelana, quiuquilhariss, bijouteria!, perhmarias

(importação directa).

Flórss ai'tiilciles e cordas (operadas.

Ampliacões photographicas. Encadernções.

  

s. ll.-N¡o se avlanoncounendas que nio venham

acompanhadas da respectiva !upon-tando.

  

í
;


